
F e l i z  A n o
Mais um ano que se foi, 

mais um outro aue des­
ponta, em todos eles, res­
piramos o mesmo am­
biente de renovadoras 
esperanças!

Sucedem se e psrmu- 
tira-se os mesmos abra­
ços e apertos de mão, 
n mes nas característi­
cas de sempre.

Feliz Ano Novo! Pros­
peridades no decorrer 
do Ano Novo, dizem to­
dos, palavras sonoras e 
confortantes, que sôam 
tão bem aos nossos ou­
vidos, vótos sincéros que 
se multiplicam e se cru­
zam, nascidos das mes­
mas fontes esperanço­
sas e amigas, animados 
dos mesmos anseios e 
propósitos, na doce e; 
embaladora espectativa1 
de melhores dias que 
não chegam nunca!

Desejos que, muitas 
vezes insatisfeitos, ou­
tros, que se concretizam, 
embora na mesma since­
ra efusão afetiva, que se 
estiólam no tempo e no 
espaço, quais brumas de 
manhãs invernózas que 
se dissipam ao contato 
com os primeiros ráios 
de sol! ! Outróra, os auos 
se escoavam em ritiraa- 
da cadência, hoje, sem 
sabermos como e por­
quê correm céleres, em 
vertiginosa chispada, 
muito embora sejam os 
os mesmos de sempre.
A metamorfose que era 
tudo se opéra, é fruto da 
época, até mesmo a na­
tureza sofreu com isso, 
pois, inverteram-se as 
estações do ano e nin­
guém póde afirmar, com 
certeza, em qual delas 
estamos, até mesmo o 
caráter dos homens, se 
tisnou e se distancia dos 
tempos de dantes em que, 
um fio d í barba era d >- 

' cumento, tomando atitii- 
1 des outra que a sua 

conciencia traçara, para 
agir no seu próprio in- 
terêsse, salvaguardando 
a sua desmida ambição, 
em prejuizo de seu se­
melhante, jã que a ga­
nância o escraviza, na 
satisfação dos apêlos do 

’ estomago, esquecendo os 
impulsos do coração.

Raras e honrósas ex­
ceções, ainda se conser­
vara alheias a estes 
princípios, quasi que ge 
neralizados, era toda á 
parte, porque, educados 
na escola da austerida-
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de e da honradez subli­
mam seus âtos pelos 
exemplos e lições que 
vieram de seus ances­
trais. Nestas mutações 
que se evidenciam, ficá­
mos entristecidos com 
evidente admiração e as­
sim vão se passando os 
anos, silenciosos e im- 
pertubáveis na sua in- 
termiaável caminhada, 
creando hoje para des­
truir amanhã, já que a 
vida continua no seu ro­
teiro, em cujo transcur­
so, nascemos e morre­
mos para renascermos 
outra vez. Outróra, tudo 
era côr de rósa, hoje 
em dia, tudo é ensora- 
breado, sombrio e in- 
quietante, e as esperan­
ças que dantes tanto nos 
animavam, se impõem 
no presente revestidas 
de mil preocupações. Es­
tamos no limiar de 1960, 
oude entramos com do­
ces e renovadas espe­
ranças de felicidades e 
melhores dias, descuida­
damente não reparamos 
que estas esperanças se 
vão esmaecendo no des­
gaste da sua significa­
ção, para mergulharmos 
no pessimismo, impelidos 
peias circunstancias que 
nos rodeam e pelas a- 
margdras que nos tortu­
ram a alma.

Q u a n t a  b ilburdia, 
quanta confusão, em que 
càos nos aprofundamos?

O que vimos no pas­
sado e que vemos no 
presente, e o acérvo de 
desilusões e sofrimentos, 
já nos deixa aniever o 
que veremos no futuro!

Ó têmpora, ó mores!!
Pedaços de nossos co­

rações que já transpu­
seram os umbrais da 
Eternidade nos contem 
piam com internecida 
tristeza, ausentes mate­
rialmente, mas em espi­
rito, vivem comnosco e 
compartilham das mes­
mas alegrias, pisados pe­
los mísrais sofrimentos 
e apreensões.

Pobre humanidade, pa­
ra onde te conduz a am­
bição e a loucura dos 
homens?

Porque te afástas do 
roteiro traçado por ins­
piração divina para se 
guires ásperos e tortuo­
sos caminhos e porque 
foges e te conservas in­
diferente ás intuições 
que vem do Alto e que 
a lógica e o bom senso
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te apontam, para te guia­
res pelas tuas próprias 
ambições e pelo injusti­
ficado orgulho dos teus 
filhos transviados!

Desperta, creatura hu­
mana e caminha, cami­
nha, para frente para 
que o teu cérebro ajus­
tado te conduza á me­
lhor caminho, deixa as 
encruzilhadas repletas 
de cardos e espinhos e 
busca, sem demora a es­
trada larga e florida do 
bom senso e da razão 
para edificares a tua fe­

licidade e que a voz do 
teu coração se interpo­
nha aos interesses su­
balternos que toldam a 
tua razão ouvindo lhe a 
vóz conselheira e ami­
ga.

Que o ano que óra des­
ponta, salpicado de nu 
vens expessas e amea­
çadoras, seja portador 
de nóvas esperanças de 
paz, de saúde e de ale­
grias e que a mesma 
luminosa estrela que 
guiou magos e pastores, 
ha dois mil anos passa­

dos, ,á hu nilde (Mange 
doura, firme os teus pro­
pósitos e os teus passos 
á procura das 1 perfuma­
das e luminosas emana­
ções que nos vêm da­
quele grande e magnâ­
nimo coração que, ain­
da, véla e norteia os 
nossos destinos.

Aos que me são caros 
na vida, parentes e ami­
gos, um fórte abraço e 
vótos de felicidades no 
ano que se inicia.

Thiago Vieira de Castro
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Novo invento para evitar desastres
A Firma Guvini, In­

dustria e Comercio de Auto­
peças Ltda. de São Paulo, 
acaba de colocar a dispo­
sição dos senhores automo­
bilistas, um dispositivo de 
segurança para freios hi­
dráulicos e hidrovácuo8, a- 
parelho êste que muito irá 
beneficiar a coletividade, 
pois evitará os constantes 
desastres automobilísticos 
que ocorrem diariamente em 
diversas cidades do mundo.

Este novel dispositivo de 
segurança para freios hi­
dráulicos e hidrovacuos, so­
freram pacientes estudos e 
testes acurados, durante seis 
anos consecutivos, cujo in­
vento e conclusão está ca­
balmente comprovado por 
autoridades e técnicos no 
assunto.

Como se sabe o freio re­
presenta no veiculo a prin­
cipal peça, não só para a- 
queles que dirigem, como 
também aqueles que estão 
transitando pelas ruas.

Inúmeros são os desastres 
que ocorrem cotidianamente, 
por ausências dos freios nas 
horas precisas.
i

E prevendo estas falhas, 
que muitas vezes dá azo á 
mortes de motoristas e pedes 
tres, é que a côucsltuada 
Firma Guvini, Industria e 
Comercio de Autopeças Ltda, 
inventou o dispositivo “ Gu­
vini Inpasa», qüe se proces­
sa da seguinte maneira:

Este funcionamento se pro­

cessa, quando o pedal do 
freio é pressionado, e duas 
sapatas forradas de lona, 
então se comprimem sobre o 
tambor do freio, imobilizando 
imediata nente a roda. Os 
freios podem ser mecânicos, 
quando as sapatas são acio­
nadas por meio de tirantes 
e alavancas, constituindo se, 
porem, num sistema já supe­
rado, uma vez que, atual­
mente, são usados os freios 
hidráulicos.

Êste sistema é composto 
do cilindro mestre, um ci­
lindro de expansão para ca­
da roda, as cabalizações, as 
placas e os tambores do freio.

No deposito do cilindro 
mestre é colocado o fluido 
que se comprime atravez 
das cabalizações até os ci­
lindros das rodas quando o 
pedal do freio sofre à deviT 
da pressão. * '

f\ • ‘ • »
Sendo todo o sistema in­

terligado, caso ocorra utn 
estouro, por exemplo, np, tu­
bo de freio de qualquer ro­
da, desaparece a pressão 
nas demais e o veiculo fica 
desgovernado, porque filtju  
freio.

O dispositivo agora inven­
tado é colocado em cada 
roda do veiculo, evitando a 
perda de pressão, vedando 
automaticamente a salda do 
oleo1 para a roda ciijo freio 
está danificado, podendo as 
outras serem freiadas hor- 
malmebte.

Até mesmo em grandes 
veiculo3, em caminhões ‘do

grande tonelagens e outros 
o Guvini Inpasa» pode per­
feitamente ser adaptado, sem 
qualquer problema. Vale fri 
zar que nem mesmo em ou­
tros páizes existem, simila­
res dês ef revolucionário dis­
positivo. 1

A eolocação deste apare­
lho é muito simples, não e- 
xigindo' nenhuiáa substitui* ão 
de outra peça do automovel, 
o Guvini-Inpasa é colocado 
o mais1 proximd possível do 
cilindro mestre, seodo preso 
ao chassis pòr meio de uma 
braçadeira que o acompanha, 
cortando se o cano de tubo 
do freio na medida exata do 
dispositivo. Quando a tubu 
Jaçãfo ê de aço, aproveite-se

f
.lguma junção antesj do tubo 
lexivel, evitando deste mo­

do o seu orte .

Cogita a Firma Guvini, 
Industria e Comercio de Au 
topeças Ltda. 'fàbticar paru 
o futuro os dispositivos para 
freios a ar, uma vez que, os 
mesmos já ipodem, ser usados 
para freiqs ,jiidrovuouos e hi­
dráulicos. ' ~ “

Com este maravilhoso ; in­
vento, ganha o transito bra- 
silçiro, b,em como de , .oulros 
paizés um 'dispositivo )que 
na realidade va-í garantir a 
integridade fisica não só idos 
motoristas como também {dos 
pedestres, pois assegurara 
mais segurança no rodai, 

I pois em cadá roda do vei­
culo estará um Guvini-lrpa- 
sá/!. r  v
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Aá Industria e Comer
cio de Madeiras 
Battistella S.A.”
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Comemorando o seu 10* aniversário Ü 
de fundação e no ensejo de agra­
decer aos clientes e amigos que tão 
bem a distinguiram até o presente, 
resolve conceder uma bonificação 
especial sôbre suas mercadorias, 
tais como "  Pneus, câmaras de ar, 
produtos Esso etc
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F e m i n i n a
DIREÇÃO DE CICI

e le rápida preparapo
Aproveitando o lançamento 

do :iov) grill automático, um 
pequeno e prático aparelho 
que substitua seis outros uten 
sílios domésticos, o Instituto 
de Ec.momia Doméstica da Ge 
nerai Electric criou algumas 
receitas fáceis que você pode 
rá preparar em poucos minu­
tos. Vo pequeno grill você po 
derá confeccionar refeições que 
anteriormente, teriam de ser 
feitas ;m fornos para sanduí 
ches chapas para churrascos, 
frigideiras, torradores, fogões e 
grelhas para waffles.

E eis algumas receitas, que 
como já constatei, poderão ser 
prepar idas em poucos minutos

Omelete com Presunto
Use as chapas lisas ou gra 

nuladas do grill e regule o bo 
tão de controle para ISO. Bata

três ovos com 100 gramas de 
presunto picado e tempere á 
vontade. Passe um pouco de 
manteiga nas chapas. Coloque 
os ovos e feche o aparelho por 
alguns minutos.

Omelete com Batatas
Use as chapas lisas. Regule o 

botão de controle para 160. 
Frita no grill primeira nente 
duas batatas cortadas em ro­
delas finas. A seguir junte 
dois ovos batidos ás batatas.

Acrescente queijo ralado, sal 
e cheiio-verde picado. Coloque 
no aparêlho e feche até que os 
ovos estejam prontos.

Bistecas de Porco
Use as chapas lisas Regule 

o botão de controle para 160. 
Tempere as bistecas e coloque- 
as sôbre a chapa. Feche o a-

parêlho por três minutos Sir­
va com salada de alface e ro­
delas de limão.

Waffles
Use as chapas quadriculadas e 
gire o botão de controle para 
180. Bata as claras de dois o 
vos em neve. Bata as gemas 
em outro recipiente, e acres­
cente 2/3 de uma xicara de 
leite, 1/4 de xícara de man­
teiga, duas xícaras de farinha 
de trigo, as claras batidas, uma 
colher de sopa de açúcar, 1/2 
colher de chá de sal, três co­
lheres de chá de fermento em 
pó. Bata bem. Passe manteiga 
nas chapas e coloque a massa, 
espalhando-a uniformemente. 
Feche o grill e deixe torrar a- 
té o ponto desejado. Sirva 
quente com mel, melado quei­
jo. etc.

1 Pirat in inga

Lott não vê inconveniente
r\- T een

no chamado ‘'Voto Le­
genda''

As noticias relativas à ati­
tude do PTB de que não de­
liberaria em definitivo apoiar 
o marechal Teixeira Lott en 
quanto o canlidato não se 
pronunciasse favoràvelmente 
às le s de greve e previdência 
social e reforma agrária, 
causaram estranheza ao jni 
nistro da Guerra.

E’ que como ponderou sua 
excelência à “ O Globo” , já 
teve o marechal Lott ensejo 
em discursos, inclusive na 
s de do PTB de se manifes­
tar a respeito. Por sua vez, 
de parte dos lideres petebis- 
tas não houve nenhuma pres­
são para que o marechal 
Lott voltasse a pronunciar-se 
sobre aquelas matérias

Quanto ao “ voto legenda” 
com a soma de sufrágios em 
favor do mais votado no gru­
po de candidatos associados, 
entende o marechal que é 
um problema mais dos parti­
dos do que do candidato. Se

o Congresso deiiberar em 
tempo hábil não vê nenhuma 
anormalidade ou irregulari­
dade na sua adoção, consi­
derando que o eleitor, ao vo­
tar num dos candidatos da 
legenda, estará impLcitamen- 
te sufragando o que reunir 
maior numero de sufrágios.

Dará sua preferencia a de 
terminado candidato sabendo 
todavia de antem;i< . que seu 
voto tanto pode > contribuir 
para a vitória de i ,me de 
sua preferencia como de 
outro, se o seu nfu reunir 
a preferencia da m oria. D  
O que deseja o marechal 
Lott, segundo e\,> e ou em 
conversa informal com o re­
pórter, é que na bipóiese de 
ser eleito sua viiória seja 
clara, insofismável, não suce 
tivel de qualquer expiração 
ou impugnação, a fim de que 
possa governar com autori­
dade, com a força moral de 
quem exerce um mandato 
seja uma indiscutível emana­
ção da vontade popular.

Instrução para as interrup-
C om an ia  Nacional de Seguros Gerais

Sede: São Paulo
Agente nesta cidade: Aderbai Neves

Rua Emiliano Ramos

Agradece a preferencia e almeja 
a todos os senhores segurados, colabo­
radores e êxuis. familias um feliz 1960.

ções de viagens de passa 
geiros no Brasil

Importante portaria para vi­
gorar a partir de 1° de janei- 
neiro de 1960, assinou o titu­
lar da pasta da Aeronáutica, 
aprovando as normas para 
pratica de interrupções de via­
gens no Brasil, dos passagei­
ros de aeronaves estrangeiras 
enganjadas nos serviços ae- 
reos internacionais regulares. 
De acôrdo com as instruções 
do brigadeiro Francisco de 
Melo, as interrupções de via­
gem, nos pontos de escala, 
podem ocorrer paro fins de es-

tada “stop-ever’’, caracteriza­
da pelo prosseguimento da 
viagem em aeronave da mes­
ma empresa que tenha trazido 
o passageiro á primeira escala 
no território nacional e para 
fins de conexão, caracterizada 
pela pressuposição do prosse­
guimento da viagem em aero­
nave de outro serviço de mes­
ma empresa, quo tenha trazi­
do o passageiro ao ponto de 
interrupção ou em aeronave 
de outra empresa.

A  Academia Caiari- 
nense de Acordeon

Declarada de Utilidade Publica e Órgão Consultivo dos 
Poderes Municipais Lei N° 184

a li
gradece a preferencia com que foi distinguido durante o Ano que hoje 

9 finda e apresenta a todos cs seus alunos, senhores pais. e a todos os 

amantes da musica, os seus mais respeitosos votos de um feliz 1960
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econom iza
3 v^zes niais 

em  com bustível
iquipado com o mais resistente e 

econômico motor Diesel já fabricado, 

Mercedes-Benz reduz a um têrço 

os gastos em combustível,

triplicando seus lucros 

no transporte.

C usto  d o  l i t r o  de ó le o  
D la s e l em Soo P a u lo i 

Cr $  3 , 8 7
Consum o de um M er­
cedes-B enz D la ta l em

100 Km:
2 0  l i t r o s  I

Custo d o  l i t r o  de g a ­
s o l in a  em São P a u io : 

C r *  6 ,3 6
Consum o méd o de um 
ccm in h â o  a g aso lin a  de 
5 a o .on*, em 00  Km : 

3 5 litros

Características aperfeiçoadas 
em 70 anos de experiência
★ R ápido e de  tó c il m ane jo

i r  Seu m o o r  nã o  pode  fu n d ir

ir  T rabo lhq  3 vézes mais sem 
necessiao e de re tftica

*  insensível ò á gu a  que fa r ia  
p o ra r um cam .nhão a g a so lin a

i  É 8 vêzes m ais p ro te g id o  
co n tra  to g o

i r  N ã o  su|a, não  faz  fum aça

Isto qu er d ize r:
Para p e rc o rr tr  1 Km  Você g o s ta :

—  com um  ca m in h ã o  o g a s o lin a : C r$  2 ,22  
—  com um  M arcedes-Banz  

Diesel Cr$ 0 ,7 7
Com  a d if . ro n ç a  d .  Cr$ 1,45 

Vocé o n d o  2 Km a m o i i l

VENDAS
PEÇAS
SERVK

Economixe com

MERCEDES-BENZ

DIESEL
3 vêzes

. -,mens
econômico

Caminhões brasileiros para estradas hmtiloiras 
Revendedor Autorizado:

Penhorados com as felicitações recebidas,
• ' - •* \ f • . *■

enviam a todos os seus amigos, fregueses
colaboradores e exmas familias, os seus 

mais ardentes votos de UM  FELIZ 1960
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RONDA SOCIAI
Hoje realiza-se nos

gestosos salões do Clube 14 
de Junho, o grande réveil­
lon de 1959, com a apresen­
tação das senhoritas débutan­
tes daquele tradicional clube 
da Rua Correia Pinto

C erca de 4 1 senhoritas es­
tarão desfilando pela primei­
ra vez, esta noite, ostentan­
do magníficos vestidos de 
gala, numa apresentação dos 
últimos modelos de figurinis 
tas nacionais e estrangeiros.

O magnifico Conjunto Me­
lódico Sincopado, um dos 
melhores do sul do paiz es­
tará abrilhantando este gran­
dioso baile, cujo aconteci­

ma- mento social está fadado
amplo sucesso

J U
a te de nossa sociedade. Pro­

metemos mu itas surpresas .

Em nossas próximas edi 
Çõe8 estaremos dando um 
retrospecto completo dêsse a- 
contecimento quando deta­
lharemos os nomes das me 
ninas-moças debutantes, bem 
como a nominata dos seus 
acompanhantes.

Em nossa próxima edição 
também estaremos divulgan 
do as listas das 10 senhori­
tas mais elegantes da cida­
de, bem como das lo senho­
ras mais elegantes.

Está havendo conforme pu­
demos notar muita ancieda 
de nestas escolhas por par-

c n v o c a ç à o

S L A N -
De ordem do snr. presidente convoco a As­

sembléia geral ordinária da Sociedade Lageana de 
Auxilio aos Necessitados - SLAN - para reunir-se 
em assembléia, no domingo Io de janeiro de 1960, 
as 10 horas para o fim de aprovar as contas e 
relatórios do exercício de 1959 apreciar outros 
assuntos de interesse da entidade no escritório do 
Cine Tamoio, á Rua Marechal Deodoro, nesta.

Lages, 26 de dezembro 
Clovis Vilmar Silva 

I o secretário

de 1959.

Recebemos da Colunista 
Social Maria de Lourdes R. 
Krieger do jornal ‘O Rebate’ 
da cidade de Brusque, e que 
atende pela alcunha de “ Dl 
VA’’, a seguinte missiva, a 
qual passamos a divulgá-la:

Brusque, 20 12-1959
Prezado Socialino

Com interesse venho acom­
panhando sua “Ronda Social’, 
pela qual apresento-lhe meus 
sinceros cumprimentos.

Como “ Diva”, cronista so­
cial de “ O Rebate’ , jornal 
local, há 2 anos venho apre 
sentando as “ Dez mais’’ de 
minha cidade; a de 58 surgiu 
em novembro p p. da revista 
Vale do Itajaí (Revista do 
Sul) que talvez você conhece.

A lista dêste ano, gostaria 
que você publicasse em seu 
‘ Correio Lageano’’, na “Ron 
da Social’’, como também com 
prazer publicarei a sua em 
minha coluna, se você o qui- 
zer Também anexo as “Dez 
Srtas, Mais’’, lançamento êste 
ano de ‘ Diva’’ para publica 
ção.

Para você meu muito obri 
gado e um Feliz Natal.

Maria de Lourdes R. Krieger

“ DIVA”

X X X

Muito agradecemos as feli­
citações á nós proporciona­

*O S  \

As n quinas de escrever emag possuem: 
v  regulador de toque 
v  régua de margmadores

a|uste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos 
v- apôio de papel
v' inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v- mesa c papel 
v' estrutura blindada monobloco

Porque dura mais' 
Porque custa menos' 
Porque irabalha melhor!

C o r? /? G Ç £

a

LAJES

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS  ̂
«Organização Hélio Lida.”

Rua Cel. Córdova 108 -  Caixa Postal 35
_  SANTA CATARINA

5t!. Pácr.ra

Socialino com^ iti
das pela cronista social "Di­
va’’ e prometemos para prin­
cípios de Janeiro enviar lhe

lista das dez senhoritas e 
das dez senhoras mais ele­
gantes de Lajes.

E aqui vão as listas das 
mais elegantes da cidade de 
Brusque:

“Dez senhoras mais e- 
legantes de Brusque

de 1959'’
Sra. Roland (Carmen) Re- 

naux; Sra. Dr. Raul (Lucia) 
Schaefer; Sra. Alvim (Laura) 
Battistatti; Sra Viniton (Ul- 
demira) Maluche; Sra. Luiz 
(Eulina) Schaefer; Sra. Dr. 
Guilherme (Alma) Renaux; 
Sra. José Germano (Norma, 
Schaefer; Sra. Dr. Ingo (Ivo 
ne) Renaux; Sra JacqueslM. 
Luiza) Brozer; Sra. Heinz (M. 
Izabel) Luclin.

‘ Dez senhoritas mais 
elegantes 'ie Brusque

-  195$"
Srta. Walkiria Krieger; Srta. 

Maria Luiza Battistatti; Srta 
Astrici Renaux; Srta Maria 
Luiza Wendbausen; Srta. Re 
nate Krieger; Srta. Roselis 
Oiegoli; Srta. Marize Piazza; 
Srta. Ivana Schaefer; Srta 
Gertrudes Kuilis; Sita Nerma 
Muller

x x x

Sob et acordes do Conjun 
to das Horas o Clube lo de 
Julho estará realizando hoje 
a soirée de São Silvestre.

X X X
Dentro das festividades de 

fim de Ano. o Clube Recre­
ativo Juveuil, fará realizar 
logo mais o grande baile a- 
lusivo a Entrada do ano de 
1960, cujas danças serão a- 
brilhantadas pelo Conjunto 
de Danças Guarany 

oOo

A moderna Orquestra de 
Danças Guanabara, estará a- 
brilhantando hoje o baile de 
São Silvestre do Clube 1* de 
Maio, reinando para isso, 
grande animação entre os 
associados daquele clube. 

oOo
O S.C. Cruzeiro fará rea­

lizar no proximo sábado, a 
sua soirée de entrada do 
Ano Novo quando nessa oca­
sião será iniciado o concur­
so para escolha da Rainha 
do Carnaval de 1960.

r. x x
O C l u b e  Excursionista 

Princesa da Serra, realizou 
em a noite do ultimo sábado,

uma grande soirée alusiva 
ao Dia de Natal.

Como grande atração dês­
se baile, foi a presença do 
renomado cantor Jairo de 
Aguiar e do Conjunto Meló­
dico Sincopado do Clube 14 
de Junho.

X X X
Igualmente os Clubes 14 

de Junho e I o de Julho, tam­
bém brindaram os seus as 
sociados com soirées nas 
noites de 25 e 2«, respecti- 
vamente tendo as mesmas 
transcorrido na mais com­
pleta movimentação.

X X X
Um grande schow artístico 

proporcionou a Radio Liario 
da Manhã, em a noite do ul­
timo sabado na Praça João 
Costa, quando o mesmo con­
tou com a presença de Jai­
ro de Aguiar, e do Trio Pa­
raguaio Flor da Serra.

A uossa principal Praça 
apanhou um bom publico.

X X X
Ontem deu-se a formatura

dos novas acordeonistas da 
Academia C tarinc nse de 
Acordeon, que tem como 
Diretor a figura do Prof. 
João Maria Anselmo.

iMU nosso proximo número 
estaremos divulgand » o que 
aconteceu nesta festividade 
que teve por locai o salão 
nobre da Escola Normal e 

I Ginásio Vidal Ramos.
X X X

Contrataram casamento ao 
dia 25 do corrente, o distin­
to jovem Maory Ribeiro, fi 
lho do Sr. e Sra. Hory Ri­
beiro, com a prendada srta. 
Heloisa Ramos, dileta filha 
do Sr. e Sra. Gentil Ramos.

Os paes dos noivos são 
abastados fazendeiros neste 
município, e juntamente com 
os noivos, são pessoas de 
bastante destaque em nossa 
sociedade, onde gozam de 
grande conceito.

Aos felizes noivos e aos 
senhores paes, enviamos as 
nossas felicitações.

X X X

Também contrataram ca­
samento no dia de Natal, o 
jovem Carlos José Costa, fi 
lho do Sr. Manoel R. Costa e 
de sua exma. esposa d. Lucy 
Souza Costa, com a gentil 
Srta. Edair de Liz, dileta fi­
lha do Sr. Eurico de Liz e 
de sua digna esposa d. Don- 
zilia Santana de Liz, todas 
estas pessoas muitíssimos re­
lacionadas em nossos meios 
sociais.

Aos distintos noivos envia­
mos as nossas congratula­
ções.

■ - 1

HORY RIBEIRO GENTIL RAMOS 
e SENHORA e SENHORA

Tem o prazer de participar aos seus parentes e amigos, o 
contrato de casamento de seus filhos

M A O R Y  e H E L O I S A

ocorrido no dia 25 do corrente ..

Lajes, Natal dc 1959.
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As mãos brancas VENCEU O  OLARIA

Escreve: D. T. C.
Estive hoje no Alto da 

Santa Cruz, visitando 
duas mãos. Dizendo isto, 
parecerá cousa sem ne­
xo mas, talvez alguns 
lageanos se lembre u 
também destas mãos!

Foi visiia e ao mes 
mo tempo uma despedi­
da de agradecimento.

Visita que eu não que­
ria fazer, mis a saudade 
a isso me obrigou!

Despedida muda. sen­
tida dentro da alma que 
me fez voltar vagarosa- 
mente, a muito custo 
contra o tempo, num tur­
bilhão de pensamentos 
quazi vagos.

Entrei, divisando a um 
canto o caixão branco, 
de cujas flores brotavam 
duas mãos brancas cru- 
sadas.

Sentei me ao meio de 
pouca gente, cinco ou 
seis pessoas, sentindo no 
ambiente humilde o chei­
ro triste dos cirios que

finalisavam um ato, mol­
dura fúnebre de uma 
vida esquecida!

Olhei para aquelas 
mãos, de uma brancura 
singela, mis iguais a lí­
rios; pequeninas no ta 
minho e tão graades no 
que elas espalharam e n 
tantos auos de vida.

Senti u n nó na gar­
ganta e não chorei de 
vergonha; vergonha de 
mim mesmo, vergonha 
de haver também esque­
cido aquelas mios, qu in­
do ainda tinha n vida.

Podia te-las apertado 
entre as minhas p >r gra­
tidão e não o fiz, dei­
xando para agrileee 
las. . . some ite hoje em 
despedida. Estas mios 
que não foram de mãe, 
mas acariciaram mudas 
cabecinhas Estas nãos 
que, qual virtuose, vibra­
ram espilhmdo nos qua­
dros negros das escolas, 
verdadeins sinfonias de

Atenção
JONAS J BERNARDO, Eletrecista 

instalador desta cidade, avisa que se 
acha competente em instalações, como 
sejam: Casas, Oficinas, Fabricas, Flu- 
orecentes etc. etc Atende a qualquer 
hora do dia pelo telefone 560, instalado 
na Rádio Cometa Ltda-, a casa que 
mais barato vende em Lajes, e tem em 
estoque todo e qualquer material eletrico.
LAJES — Santa Catarina

letras eusinando a tan­
tas gerações.

Estas mãos, estavam 
agora na rainha frente!

Senti-as ha trinta e 
tres anos atraz, seguran­
do as minhas, ainda pe­
queninas e tremulas, 
quando rabiscavam na 
louza, as primeiras le­
tras. Lembro-me da do­
çura com que aquelas 
mãos, brancas naqnele 
tempo, peio giz caindo 
dos quadros e forçando- 
me a aprender a musica 
sublime das escolas!

Os mestres também são 
músicos e a musica sem­
pre nos dá saudade.

Estas mãos brancas, 
dignas de serem beija­
das por todos que foram 
seus alunos, estavam na 
minha frente e pertencem 
a Professora Rosalina 
Oliveira, que hoje acaba 
de desaparecer!

A primeira lageana, 
formada Normalista em 
19U9, no Colégio Cora­
ção de Jesus em Floria­
nópolis, saiu da vida de 
mansinho e humildemen­
te esquecida, aos 70 
anos de idade. De 1934, 
epoca que entrou para 
a Escola Normal de La­
ges, como bibliotecária, 
ela ainda continuava a 
espalhar, por estas mãos, 
agora livros-cheios da­
quelas letras abençoadas 
que nos ensinou!

O G. E. Olaria colheu 
mais uma bela vitória, 
domingo passado quando 
enfrentou a grande equi­
pe do Bela Vista da vi- 
sinha localidade de Cer­
ro Negro.

Considera se uma gran 
de vitória, pois que o 
Bela Vista é uma gran­
de equipe de futebol, não 
só no que se refere ao 
volume de jogo, mas 
também a organização 
de sua equipe, que joga 
com classe, amor à ca­
misa e muita disciplina, 
tanto é que o árbitro 
(ótimo) não teve dificul­
dade alguma em dirigir 
o encontro.

Aos 10 minutos do 1 
tempo, Justino, abre a 
contagem, com um boni­
to chute rasteiro de fora 
da área. depois de a pe­

lota haver chocado com 
o poste direito do arquei­
ro do Bela Vista.

Coube a Carbonera au­
mentar a contagem c.m 
outro golaço a queima- 
roupa, aos 30 minutos 
ainda da primeira etapa.

O gol do Bela Vista 
foi marcado por inter­
médio de Nelson com 
uma bonita testaoa ven­
cendo a Lauri, aos 30 da 
etapa final.

Grande acolhida teve 
o Olaria por parte da 
diretoria do Bela Vista, 
pela qual o Olaria agra­
dece sincera n. ente.

O Olaria formou 
com:

Lauri, Adroaldo Ne.y, 
e Leite (João Pe ro); a- 
milton e Ney; Arnaldo, 
Justino, Mareio, Hirto e 
Carboneiia (Nelo).

V E N D E  - S E

Grande bar e confeitaria no centro da cidade, 
icom grande movimento.

Preço de ocasião. Informações nesta redação.

Para suas refeições
Usem massas "Izabela”, Azeite "Fanadol” 

e vinhos "São Julião”
Representante nesta praça:

Agilio R. Lima
Rua Afonso Ribeiro, 13 — Fone 465

q u a l i d a d e
A  PREÇO JUSTO. . .

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

R e n n e r
a boa roupa ponto por ponto

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

Casa RENNER Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports caVn
dos, chapéus. ’ v

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!

QUALIDADE E DISTINÇÃO
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A c o n t e c e  no n r as i !
O lugar onde mais se casa 

no Brasil é Curitiba, cuia 
taxa de nupcialidade foi no 
ano passado, de 12.28 casa­
mentos por cada mil habi­
tantes. Outra cidade com alto 
índice de casamentos é Goi- 
ania. aliás a segunda do Bra­
sil nèsse setor; a capital de 
Goiás teve, em 1958, uma 
média de 11,50 casamentos 
por cada milhar de habitan­
tes. Por outro lado, os dois 
maiores centros do país acu­
sam uma média muito baixa: 
São Paulo com 9.44 e Rio

com 4 26. Por que será?
- x - -

01 enceprada no dia 14 a 
Semana do Diabético” pau 

lista, patrocinada pela Asso­
ciação Brasileira de Diabé­
ticos. Do mesmo modo, que 
no Rio. milhares de pessoas 
compareceram aos postos 
volantes para fazerem exa 
mes de sangue e receberem, 
em caso positivo, as indica­
ções adequadas para o caso. 
R interessante notar que, a- 
pos a realização das duas 
Semanas, muita gente come-

Cooperativa de Consumo dos Proprietários 
de Veículos e Motoristas de Sta1 Catarina

Edital de Convocação

çou a olhar de modo dife­
rente essa doença que, con 
forme se tem afirmado, é a 
melhor doença do mundo

— x —

O maior produtor de leite 
no Brasil é o estado de Mi 
nas Gerais, que, em 1958, a- 
cusou um total de 1 bilhão 
e 5' 6 milhões de litros, com 
um aumento de 62 milhões de 
litros sobre o total obtido no 
ano anterior. O valor da 
produção, segundo o Servi 
ço de Estatística do Ministério 
da Agricultura, foi superior 
a 7,6 bilhões de cruzeiros, a 
cusando um aumento de 633 
milhões de cruzeiros sôbre a 
quantidade alcançada em 
1957.

— x --

ui -  C °nvoÇ° os senhores sócios, para uma Assem- 
5 eifnmer^ a ser realizada no dia 17 de janeiro 
de lJbl), as 14 horas na Escola Normal situada 
na Praça João Posta na cidade de Lages, para 
tiatar de assuntos ligados ao inicio das atividades 
da Cooperativa, legalmente autorisada a funcionar 
no Estado de Santa Catarina.

A Diretoria convida também aqueles que não 
sendo sócios, desejarem ingressar nos quadros 
sociais da Cooperativa cuja, inscrição estará aber­
ta até o dia 31 de janeiro de 1960.

Informações.
José Casas — Sindicado dos Motoristas — Rio 

dò Sul

Gentil Torteli - -  Posto Auto Peças — Coral,
Lages

Julio Tortato — Posto Texaco — Curitibanos 

Lages, 12 de dezembro de 1959.

ELIAS ADAIM E — Presidente

A produção conjunta de 
trigo por dezesseis municí 
pios brasileiros sobe a mais 
de dez mil toneladas. Exce­
tuando se três, os restantes 
são no Rio Grande do Sul e 
produziram em 1958 mais de 
um têrço da safra nacional. 
Em primeiro lugar figura 
Cruz Alta, com 18 700 tonela­
das, seguido de Cachoeira do 
Sul e Erechim com, respec­
tivamente, 17.300 e 17.000 to­
neladas' Os três municípios 
não-riograndenses produtores 
de trigo foram Campos No­
vos, Joaçaba e Francisco 
Beltão, os dois primeiros em 
Santa Catarina e o terceiro 
do Paraná.

— x —
Chegará ao Rio em princí­

pios de março o contrator­
pedeiro “Paraiba”, o segundo 
de quatro belonaves do mes 
mo tipo cedidos pelos Esta­
dos Unidos à Marinha do 
Brasil.

7rr. Pá-ri^cr

Associação Profissional d> s 
Trabalhadores nas Indus­

trias Metalúrgicas, Mecâni­
cas e Material Elétrico 

de Lajes
EDITAL DE CONVOCAÇÃO >

Pelo presente convoco a todos os sócios des 
ta associação, para a Assembléia Geral Extraor­
dinária, a realizar-se em nossa séde social, sita a 
vua Pres. Nereu Ramos n- 120 (Edifício Telefôni 
ca Catarinense), no dia 15 de janeiro proximo vin­
douro.

Sendo a primeira chamada ás 19 horas, a se­
gunda ás 19,3o horas e a última ás 2o horas.

A Assembléia funcionará com o minimo de 
um terço dos associados presentes.

Assunto a tratar:

Transformação da Associação em SINDICATO 
DE CLASSE.

ASS. VICENTE SCHAEFER - Presidente.

mmm
9
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ELETRO LAGES

Penhorados com as felicitações 
recebidas, enviam a todos os 
seus amigos, fregueses e exmas. 
famílias, os seus mais ardentes 
votos de um feliz 1960.

M99mW»9MM91 1 1 I 1 I 1 1 I I H

CARLOS HOEPCKE S. A.
Comércio e

APRESENTAM
Industria
VOTOS DE

Cia. Catarinense de 
Força e Luz S/Ã.

Agradece as felicitações 
recebidas e almeja a to­
dos os seus amigos e 
fregueses um feliz ANO 
NOVO.

LAGES -  DEZEMBRO DE 1959

B O A S
E  FE L IZ

ANO

FESTAS

NOVO

Joalheria Specht Ltda.
Penhorados com as felicitações 

recebidas, enviam a todos os 
seus amigos, fregueses, cola­

boradores e exmas. familias 
os seus mais alegres

votos de Ano Novo
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Lages jEsteve em Lages 
6 d Senador Irineu

Dentro das exposições pro­
gramadas para solenizar os 
festejos comemorativos á pas­
sagem do nosso primeiro 
centenário, | pretendo fazer, 
neste quinto comentário, uma 
bréve referência ao signifi 
cado la Primeira Exposição 
Filatélica Municipal de Lages, 
certame que irá se realizar 
nessa festiva oportunidade, 
pois que se trata de um a- 
contecimento invulgar e in­
teressante em os nossos me­
ios. dado o seu tríplice va­
lor, intrínseco, instrutivo e 
ilustrativo, que se patenteiam 
nas móstras de coleções de 
sêlos que serão expostas, a 
par da magnifica significa­
ção que, para nós elas re­
presentara. na sua expressão 
cultural e, por ser a primei 
ra no genero que aqui se 
realiza.

A filatelia, complicada e 
delicada arte de colecionar 
sêlos, muito usada e eontie 
cida em todo o mundo desde 
tempos remotos e cultivada, 
com muito carinho e entusi­
asmo em todo o Brasil, onde 
conta com inúmeras e con­
ceituadas Casas Filatélicas, 
adiantadas Clubes e Associa­
ções de classe, em sadio in 
tercâmbio com colecionado­
res de todas as partes do 
mundo e, em cujas organiza­
ções militam extraordinário 
numero de categorizados co­
lecionadores e amadores, 
sempre em escala ascedente, 
espraiando se o seu numero 
de adéptos em todas as clas­
ses sociais, na mesma vibra­
ção e interêsse que a todos 
irmana.

Lamentavelmente em nos 
sos meios, até o presente, 
não tem tido ela franca acei­
tação, como acontece por 
esse Brasil imenso, antes, a 
pagada ressonância, pois que 
muito reduzido é o numero 
dos que a ela aqui se dedi 
cam, mesmo assim, a semen 
teira aqui existe, ainda em 
embrião, sendo cultivada 
com especial carinho, perse 
verança e dedicação, cuja a 
firmativa será comprovada á 
visitação pública, em Maio

vindouro. Nesse particular, 
quero crer que a nossa mós- 
tra, que requer tempo, muito 
esforço, patriotismo e com 
preensão da hora presente, 
como amadores da filatelia, 
que somos havemos de dar 
ao público a demonstração 
do nosso esforço e devota 
mento á arte filatélica, numa 
significativa contribuição ao 
almejado brilho dos festejos 
em pauta.

Reputo nessa arte maravi 
lhósa, que encanta e delicia, 
valioso passatempo que nos 
conforta e prende a atenção, 
carreando, não raro, pezados 
sacrificios, como um dos 
grandes, senão o pnaior fátor 
instr itivo e elucidativo para 
a mocidade estudiósa, sequi 
ósa de nóvos conhecimentos 
porque, no exercício de co­
lecionar sêlos, nos debruça 
mos numa verdadeira enci­
clopédia, fonte inesgotável e 
construtiva ao nosso apren­
dizado .

Ao contáto com a multipli 
cidade desses minúsculos pe­
dacinhos de papel, que cór- 
rem mundo traço de ligação 
e intercâmbio entre os póvos 
civilizados da terra, papéisi 
nhos multicores que nos fa 
lam sobre episódios históri 
cos ocorridos em todo o 
mundo, sobre geografia, bo­
tânica, flóra e faúna, ciênci­
as artes, religiões, que nos 
mostram efigies de reis e im­
peradores papas e cardeais, 
homens célebres, chefes de 
estado, descobridores, guer 
reiros, navegadores, aviado 
res escritores e inventores, 
que nos revelam usos e cos 
tumes, de diversos paizes, 
paisagens e monumentos cé­
lebres, em variados motivos 
de toda a ordem e onde se 
estampam marcantes aconte 
cimentos da vida dos póvos 
nos seus feitos épicos, enfim, 
o exercício da filatelia nos 
fornece um extraordinário 
cabedal de ensinamentos, 
corroborando, desfarte no a 
cervo de conhecimentos ilus­
trativos às coletividades.

É portanto, a arte filatéli-

ca um passatempo sadio e 
construtivo que exige devota- 
mento, espirito de sacrifício, 
paciência inesgotável, acu­
rado estudo e sobretudo fórte 
dose de perseverança, sem 
esta, nada se conseguirá, pois 
nessa arte se encerra precio­
so manancial de ordem e- 
ducativa, expresso nas suas 
variadas modalidades. Com 
esse objetivo a Primeira Ex­
posição Filatélica Municipal, 
que se vae realizar, muitos 
terão e ensejo de conhece­
rem o Primeiro Sêlo emitido 

, no Brasil, e a sua emissão 
;data de lo de Agosto de 1843 
na apresentação dos afama­
dos sêlos “ Olho de boi’’ e os 
'O lh o  de Cabra” , em 1844, e 
os que se seguiram desde o 
Império até os nossos dias, 

' nóvos e usados isolados, em 
séries, blócos e quadras, co­
mo também sêlos de todos os 
paizes do mundo na sua be- I  lissima e estonteante varie­
dade.

Em se tratando de um as 
sunto muito complexo, onde 
se tem muito o que dizer e 
o campo é vasti-simo, pros­
seguirei n’outra o d  irtunidade, 
esmaltando, assim, o seu 
grande e precioso significado.

Thiago Vieira de Castro 
Da Comissão de Imprensa 

e Propaganda Pró Festejos 
do Centenário

I 
I

Temos para venda 1 Locomovei Roby 150 H.P, - 
1 Locomovei Marshal 50 HP;
1 Locomovei Wolf 45 H.P.- 
1 Locomovei Radenia 45 HP - 

1 Conjunto Caldeira e maquina tipo maritima 
de 200 HP;

X X X

Motores Diesel de diversos tipos e forças etc. etc. 
Vende-se pneus usados em bom estado 10,00x20, 
900x20 - 8,25x20 - 7,50x20 - 7,00x20 e 6,50x20

X X X

Tratar; EMPORIO DOS CARROS E MAQUINARIA U- 

SADA —  Av. Farrapos N- 1883 - Porto Alegre.

Bornhausen
Chegou no ultimo sábado a esta cidade, o Se­

nador Irineu Borahausen, que aqui veio com a fi­
nalidade de tomar maior contacto com os seus 
inúmeros correligionários locais, com vistas ás 
próximas eleições de 1960.

Na noite daquele dia S. Excia foi homena­
geado com um Galeto no Bairro (. oral, o qual es­
teve bastante concorridissimo.

No domingo pela manhã, o Senador Irineu 
Bornhausen rumou para o vizinho Municipio de 
São Joaquim, regressando no mesmo dia a nossa 
cidade.

A noite o ilustre representante de Santa t a- 
tarina no Palacio Monroe foi homenageado com 
um jantar no Granda Hotel Lages.

Segunda feira pela manhã, juntamente com o 
Deputado Laerte Romos Vieira, Secretario do Iq 
tenor e Justiça, o Senador Irineu Bornhausen se 
guiu para Rio do bul

Janio Quadros em ação
O Sr. Janio Quadros já tem fixado para os 

primeiros dias do mês de Janeiro, um longo rotei­
ro eleitoral, devendo visitar Minas, Pará, Territó­
rio do Acre e Amazonas.

Comissão lo­
cal de Lages 
da Sociedade 

Biblica do 
Brasil

Com a presença de um bom 
publico e de representantes 
dos diversos templos evangeli 
cos da cidade, foi realizada na 
noite da ultima segunda feira, 
dia 28, no Templo da Igreja 
Presbiteriana de Lages, uma 
importante reunião, cuja fina­
lidade foi a organização da 
Comissão Local de Lages da 
Sociedade Biblica do Brasil.

Nesta mesma ocasião foi e 
leita a sua diretoria, cujos 
membros são os seguintes: 
Presidente- Pastor Lioses Do- 
miciano; Vice Presidente; Pas­
tor Eny Luz de Moura; Secre­
tario. Sr. Erly Kischlat; lo Te­
soureiro: Pastor Leonard Kren 
tzberg: 2o Tesoureiro; Pastor: 
João de Deus Pinho.

O ato de posse foi dado pe­
lo Revdo Bispo Metodista Cé­
sar Dacorso Filho Secretario 
Regional do Sul da Sociedade 

Biblica do Brasil, 
cuja finalidade é “Dar a Biblia 
a Patria”.

A finalidade da Comissão 
Local de Lages da Sociedade 
Biblica do Brasil, em nossa ci­
dade é colocar uma Biblia em 
cada lar lageano.

Para tanto existe em nossa 
cidade um Deposito de Biblia, 
na Organização Imes á Rua 
.Coronel Cordova, 269.

Jockey Clube de Lages uma 
obra que enriquecerá a nos-

cidadesa
O Jockey Clube de Lages 

será uma realidade. Isto foi o 
que declarou a nossa reporta­
gem a Sr. Nelson Loureiro, 
um dos batalhadores na fun 
dação desse grandioso empre n- 
dimento que sobremaneira vi­
rá enriquecer o patrimônio da 
Princesa da Serra.

Dentro de alguns dias deve­
rá ser exposto em uma vitri 
ne do centro da cidade, as 
plantas do Jockey Clube de 
Lages, cujas obras serão ma­
gnificas, pois que serão dota 
das de prado, piscina, canchas 
de tenis, restaurantes e dois 
clubes sociais, alem de um 
magestoso jardim que ocupará

grande parte de suas depen­
dências.

Para tanto haverá dentro etn 
breve as reuniões preliminare» 
para a escolha de sua primei­
ra diretoria, a qual por sua 
vez confeccionará os estatutos, 
bem como dará inicio a cam 
panha para a arregimentaçài» 
de associados e o serviço de 
construção.

Vamos aguardar as demar- 
ches que o Sr. Nelson Lourei 
ro está processando em nossa 
cidade, perante figuras dc vul 
to de nossa sociedade, Para 
então darmos melhores deta­
lhes a respeito.

V I S I T A S
No transcorrer desta semana 

recebemos as visitas das se­
guintes pessoas:

Do Bispo Cesar Dacorso Fi­
lho, da Igreja Metodista do 
Brasil e Secretario Regional no 
Sul da Sociedade Biblica do 
Brasil, o qual veio acompanha­
do do Revdo. Eny Luz de 
Moura, Pastor da l greja Pres­
biteriana de Lages 

Do Acadêmico José Luiz de 
Andrade, residente no fRio de

Janeiro, que se encontra <w 
Lages em visita a seus fa®1 
liares.

Do Sr. Nelson Loureiro, te 
sidente em Porto Alegre, 
dos interessados na formai8" 
do Jockey Clube de Lagcs>

A todos êstes que nos vlS 
taram, muito agradecem®* 
aproveitamos da oportunid8̂  
Dara almejar-lhes um ** 
1960.
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